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A cada 10 litros de água tratada
nas 100 maiores cidades do país,
3,9 litros (39,4%) se perdem em
vazamentos, ligações clandesti-
nas eoutras irregularidades.O ín-
dice de perda chega a 70,4% em
Porto Velho e 73,91% emMacapá.
Osnúmeros sãodoRankingdoSa-
neamento,divulgadopelo Institu-
toTrataBrasil, combaseemdados
do Sistema Nacional de Informa-
ções sobre Saneamento de 2012.

O estudo considerou a perda
no faturamento, ou seja, a dife-
rença entre a água produzida e a

efetivamente cobrada dos clien-
tes. De acordo com o instituto, o
indicador de referência para a
perda de água por faturamento é
15%. Dos 100 municípios da lis-
ta, quatro possuem nível de per-
da menor ou igual ao patamar.
Em 11 deles, as perdas superam
60%da água produzida.

De acordo com o presidente
executivodaentidade,ÉdisonCar-
los, as perdas se refletem direta-
mente na capacidade de investi-
mento das empresas e podem
comprometer a expansão e quali-

dade dos serviços. “A perda é um
reflexo da gestão da empresa.
Qualquer autoridade que pensa
em saneamento como um negó-
cio, teria que atacar as perdas.
Quando a empresa tem perdas
muito altas, não consegue nem
custear o próprio serviço”, ava-
liou.“Qualquer litrodeáguarecu-
perado é um litro a mais que ele
vai receber”, acrescentou.

Apesardos registros, osmuni-
cípios fazem pouco para reduzir
as perdas de água por faturamen-
to, de acordo comoestudo. Entre

2011 e 2012, mais da metade das
cidades pesquisadas (51) não re-
duziu em nada as perdas ou até
piorou os resultados no período.
Segundo o Trata Brasil, os núme-
ros sugerem que “diminuir per-
das de água não vem sendo uma
prioridade entre osmunicípios”.

Apenas 10% dos municípios
analisados na pesquisa registra-
ram melhoria de mais de 10%
na redução de perdas de água.
Em média, de acordo com o le-
vantamento, amelhora nas per-
das dos municípios foi de ape-

nas 0,05%na comparação entre
2011 e 2012.

As soluções, segundo Carlos,
variam de acordo com o tamanho
e as características de cadamuni-
cípio. Em cidades com índices de
perda muito elevados, por exem-
plo, a instalação de equipamentos
como controladores de vazão e
pressão tem reflexos rápidos na
perda por vazamentos.

Emrelaçãoaosaneamento,oran-
king mostra que, nos 100 maiores
municípiosdopaís,92,2%dapopu-
laçãotêmacessoàáguatratada.ABr

A conta do desperdício de água
Ranking doSaneamentomostra que perda no tratamento de água pode chegar amais de 70%emcapitais
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